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Ministra da Cultura, Margareth Menezes, 
afirma: “Parintins é um case de sucesso”

Na manhã dessa sexta-fei-
ra (30), a Ministra da Cultura 
e Economia Criativa, Marga-
reth Menezes, desembarcou 
em Parintins para conhecer 
o Festival Folclórico e ali-
nhar ações para fortalecer o 
evento e promover a cultura 
da região Norte. O Festival é 
reconhecido pelo Patrimônio 
Cultural do Brasil, pelo Insti-
tuto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan).

Ao falar sobre a cultura 
como vetor de movimen-
to econômico, a ministra da 
Cultura, Margareth Menezes, 
disse que Parintins é case de 
sucesso.

“Quando vocês realizam a 
festa que tem dimensão, que 
consegue chegar nesse lu-
gar de admiração, de atrair 
o montante de pessoas que 
vêm pra cá; e os produtos 
que fazem com uma cor azul 
e uma cor vermelha isso é o 

poder desse evento, dessa 
cultura. Então, isso é um sím-
bolo de que podemos muito, 
investindo de maneira ade-
quada na cultura, investindo 
também nas áreas técnicas. 
E agente pode potencializar 
ainda mais”.

A visita da ministra em Pa-
rintins teve início com a co-
letiva d eimprensa no Bum-
bódromo, onde conheceu a 

arena e, também, as alegorias 
dos bumbás que ficam loca-
lizadas na concentração do 
Bumbódromo. Em seguida, a 
ministra visitou instalações 
do Governo do Estado para 
promover o evento, na Pra-
ça da Catedral de Parintins, 
como o Turistódromo, Fei-
ra de Artesanato e Estação 
da Cultura. À noite, ela vai 
prestigiar a apresentação dos 

bumbás Caprichoso e Garan-
tido.

Além da ministra, a comiti-
va é composta também pela 
secretária dos Comitês de 
Cultura, Roberta Martins, o 
secretário de Economia Cria-
tiva e Fomento Cultural, He-
nilton Menezes, e o diretor do 
Departamento de Patrimônio 
Imaterial do Iphan, Deyves-
son Israel Alves Gusmão.

LDO 2024: vereadores aprovam 
investimentos para a cidade de 

Manaus no valor de R$ 8,7 bilhões

Rodrigo Guedes afirma: reajuste 
oferecido aos profissionais da educação 

enfatiza desvalorização da categoria
A Câmara Municipal de Ma-

naus (CMM) aprovou, nessa 
quarta-feira (28/06), o Projeto 
de Lei (PL) n.º 287/2023 que 
define a Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) para 2024. 
Além do PL, a ser sancionado 
pelo prefeito de Manaus, Da-
vid Almeida (Avante), os vere-
adores aprovaram as emendas 
parlamentares que vão orien-
tar o orçamento da prefeitura 
para o próximo ano.

O projeto foi aprovado por 
unanimidade pelos vereado-
res em Sessão Extraordinária, 
presidida pelo vereador Caio 
André (PSC). Antes da votação 
final, os membros da 2ª Co-
missão de Constituição, Justi-
ça e Redação (CCJR) e 3ª Co-
missão de Finanças, Economia 
e Orçamento (CFEO) aprova-
ram 16 emendas apresentadas 
pelos parlamentares à LDO. O 
presidente da Casa, Caio An-
dré, afirmou que os itens es-

pecificados na LDO permitem 
a destinação de recursos prio-
ritários pela Lei Orçamentária 
Anual (LOA). As emendas par-
lamentares à Lei de Diretrizes, 
segundo ele, contribuirão para 
a elaboração do orçamento. 

De acordo com o PL, 13 áreas 
são apontadas na LDO como 
prioridades da Administração 
Municipal para o próximo ano: 
Assistência Social, Comércio e 
Serviços, Cultura, Desporto e 
Lazer, Direitos da Cidadania, 
Educação, Gestão Ambiental, 
Legislativa, Saneamento, Saú-
de, Segurança Pública, Traba-
lho e Urbanismo.

O valor corrente da receita 
para 2024, conforme dados da 
Secretaria Municipal de Finan-
ças e Tecnologia da Informa-
ção (Semef), será de R$ 8,7 bi-
lhões, um aumento de 11,79% 
em relação ao valor deste ano, 
que girou em torno de R$ 7,8 
bilhões. 

O vereador Rodrigo Gue-
des (Podemos) votou con-
tra o Projeto de Lei (PL) do 
Executivo Municipal que 
garante reajuste salarial 
de apenas R$ 15,70 de ga-
nhos reais aos professores 
Classe A da rede municipal 
de ensino.

Nessa quarta-feira (28), 
os professores realizaram 
mais uma manifestação 
contra o reajuste propos-
to pela Prefeitura de Ma-
naus. No PL, enviado pelo 
Executivo, o prefeito David 
Almeida, decidiu conce-
der 4,5% de reajuste, sen-
do 3,83% de data-base e 
0,67% de aumento real. Na 
prática, o aumento ofere-
cido por David Almeida é 
de R$ 15,70 no salário dos 
profissionais da educação.

Durante a votação em 
plenário, o Projeto de Lei 
que garantiu o reajuste re-

cebeu 21 votos favoráveis. 
Além de Guedes, William 
Alemão também votou 
contra o reajuste.

Segundo Guedes, a Pre-
feitura de Manaus conce-
der apenas 4,5% de reajus-
te aos professores reflete 
uma desvalorização dos 
profissionais. Para o vere-
ador, o Executivo poderia 
evitar gastos desnecessá-
rios e garantir um aumen-
to digno.
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TSE condena ex-presidente da República, 
Jair Bolsonaro, a 8 anos de inelegibilidade

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) condenou o ex-
-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) por abuso de poder 
político e uso indevido 
dos meios de comunica-
ção nessa sexta-feira (30). 
Com a decisão, a Corte de-
clarou Bolsonaro inelegí-
vel por oito anos, até 2030.

O julgamento começou 
em 22 de junho e terminou 
nessa sexta, na quarta ses-
são. Com 5 votos contra 2, 
o ex-presidente foi conde-
nado a inelegibilidade por 
8 anos.

Assim votaram os minis-
tros: Benedito Gonçalves 

(relator), Floriano de Aze-
vedo Marques, André Ra-
mos Tavares, Cármen Lú-
cia e Alexandre de Moraes 
registraram seus votos a 
favor da condenação de 

Bolsonaro; já Raul Araújo 
e Nunes Marques optaram 
pela absorvição.

Mesmo com recursos 
ainda possíveis ao próprio 
TSE e ao Supremo Tribunal 

Federal (STF), a decisão da 
Justiça Eleitoral já está va-
lendo.

Bolsonaro foi condena-
do pela realização de uma 
reunião com embaixado-
res estrangeiros, no Palá-
cio da Alvorada, na qual 
difamou sem provas o sis-
tema eleitoral brasileiro. 
O encontro, ocorrido em 
julho de 2022, foi transmi-
tido pela TV oficial do go-
verno. Na reunião citada 
nos autos, que foi realiza-
da às vésperas do início do 
período eleitoral, o ex-pre-
sidente fez ataques às ur-
nas e ao sistema eleitoral.

COP 28: Lula quer posição conjunta 
de países amazônicos sobre questões 

ambientais

Palácio da Alvorada, em Brasília, 
completa 65 anos de existência

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva disse, nessa 
quinta-feira (29), que pre-
tende levar à edição des-
te ano da Conferência das 
Nações Unidas Sobre as 
Mudanças Climáticas (COP 
28) uma posição conjunta 
de países que compõem a 
Amazônia sul-americana a 
respeito das questões am-
bientais. A COP 28 acon-
tecerá em Dubai, nos Emi-
rados Árabes, entre 30 de 
novembro e 12 de dezem-
bro.

“Queremos construir com 
os oito países da América 
do Sul uma política unitária 
para que a gente possa che-
gar na COP 28 com a posi-
ção correta em defesa dos 
países que mantêm flores-
tas em pé, como na Améri-
ca do Sul”. Além do Brasil, 
a Amazônia está na Bolívia, 
Peru, Equador, Colômbia, 
Venezuela, Guiana, Surina-
me e Guiana Francesa.

Lula também citou a Re-
pública Democrática do 
Congo, na África; e a Indo-
nésia, na Ásia; como nações 

integrantes de um posi-
cionamento “de países que 
mantêm florestas em pé”.

Lula discursou na abertu-
ra do 26° Encontro do Foro 
de São Paulo, realizado em 
Brasília. Durante a fala, o 
presidente brasileiro reite-
rou suas críticas à composi-
ção à Organização das Na-
ções Unidas (ONU). Para ele, 
a relação dos países-mem-
bros precisa ser atualizada. 
Além disso, voltou a criticar 
a composição do Conselho 
de Segurança da entidade 
que, segundo ele, é integra-
do justamente pelos países 
que promovem as guerras.

“A ONU não pode continu-
ar com a mesma dimensão 
que tinha em 1945. É pre-
ciso aumentar os membros 
da ONU, com a África, com 
a América Latina, com os 
países asiáticos. E é preci-
so mudar os membros per-
manentes do Conselho de 
Segurança. Porque são eles 
que produzem armas, que 
fazem guerra. E sem passar 
pela decisão do Conselho 
de Segurança”.

No salão de entrada do 
Palácio da Alvorada, se en-
contra um painel dourado, 
criado pelo artista plástico 
Athos Bulcão (1918 - 2008). 
No painel, consta sonhos 
inscritos com letras em rele-
vo.  

“Deste Planalto Central, 
desta solidão que em breve 
se transformará em cérebro 
das altas decisões nacionais, 
lanço os olhos mais uma 
vez sobre o amanhã do meu 
país e antevejo esta alvora-
da com fé inquebrantável e 
uma confiança sem limites 
no seu grande destino”. As 
palavras são do então presi-
dente Juscelino Kubitschek. 

Esse lugar, que é a casa 
de presidentes brasileiros e 
suas famílias há exatos 65 
anos, é considerado por es-
pecialistas um “palácio dife-
rente”, singular e plural ao 
mesmo tempo.  Fruto da ge-
nialidade do arquiteto Oscar 
Niemeyer e pronto dois anos 
antes de a capital ser inau-
gurada, o Alvorada é reco-
nhecido por pesquisadores 
por características culturais 
da brasilidade. A construção 
começou em 1957.

“No meu entendimento, 
Niemeyer foi magistral ali. 
É o prédio mais importante 
que ele criou. Tem inovação 
e tudo o que não se encon-
trava na arquitetura brasi-
leira até então”, afirma o di-
retor-curador dos Palácios 
Presidenciais do Brasil, Ro-
gério Carvalho.  Ele recorda 
que o escritor francês André 
Malraux (1901-1976) afirmou 
que as colunas do palácio 
formavam o elemento ar-
quitetural mais importante 
desde as colunas gregas. 

A Primeira-dama, a soció-
loga Rosângela Lula da Silva, 
a Janja, verificou e divulgou, 
no início do ano, que o mo-
biliário e equipamentos do 
Palácio da Alvorada estavam 
degradados e com proble-
mas de manutenção. Janja 
disse em entrevista à Agên-
cia Brasil, que espera que o 
Alvorada volte a ser aberto 
ao público ainda neste ano 
ou, no máximo, no início de 
2024. 

Ela adiantou que gostaria 
de fazer a reabertura com 
exposição de artistas con-
temporâneos, particular-
mente mulheres.
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Kerle Campos:

ONJornal entrevista 
Kerle Campos especialista 

em empreendedorismo para  
mulheres

Certificada em Neuropsi-
cologia e Multiplicadora do 
Instituto Rede Mulher Em-
preendedora, Kerle Cam-
pos, mais conhecida como 
Tia da Prosperidade, atua 
com treinamentos, palestras 
e organizações de eventos 
educacionais desde 2005. 
Atualmente, seu trabalho é 
voltado para o público femi-
nino, com elevação de auto-
confiança e quebra de cren-
ças limitantes.

Kerle é pós-graduada com 
MBA em Gestão Empresarial 
com ênfase em Negócios 
pela Universidade Gama 
Filho; MBA em Finanças e 
Controladoria pelo IDA-
AM; Possui curso de aper-
feiçoamento em Coaching 
e Carreira pela Faculdade 
Metropolitana (FAMEESP), 
Formação em Profissão Trai-
ner pelo Instituto Kaercher 
de Desenvolvimento Huma-
no e Formação em Treina-
dora Comportamental pelo 
Instituto Kaercher de De-
senvolvimento Humano e 
Especialização em Neurop-
sicologia pela FAMEESP.

Em Manacapuru, a Tia já 
ajudou aproximadamente 2 
mil mulheres com mais de 
10 mil capacitações.  Além 
disso, faz parte do programa 
Ela Pode, um treinamento 
gratuito de empreendedo-
rismo feminino com 10 ofi-
cinas financiadas pelo Goo-
gle.

Para entender melhor 
como funciona o treinamen-
to, suas nuances e objetivos, 
o ON Jornal conversou com 
exclusividade com a treina-
dora sobre seus programas e 
ações sociais. Confira a en-
trevista.

ON JORNAL – Por que o 
nome de Tia da Prosperida-
de? 

Kerle Campos - A gente 
sempre fala que aquela pes-
soa que ensina, o professor, 
em algum momento já foi 
o “tio”, a “tia”. Eu digo que 
tem a tia de matemática, de 
história, de geografia, edu-

cação física, e tem a tia que 
ensina sobre prosperidade.

 De uma maneira bem bra-
sileira, eu sou a Tia da Pros-
peridade porque eu gosto 
muito desse tema, de como 
realmente a gente trabalha 
de uma forma geral a pros-
peridade na vida das pesso-
as, em especial, para mim, 
as mulheres. Trabalho muito 
na prosperidade feminina.

ON JORNAL - Que tipo 
prosperidade? Quais áre-
as? 

Kerle Campos - Quando 
a gente fala prosperidade, 
é um conceito que englo-
ba todos os setores da vida, 
não apenas a financeira. 
Porque quando a gente vai 
olhar, tem a parte pessoal, 
qualidade de vida, profissio-
nal. São vários âmbitos que 
a gente trabalha, e o finan-
ceiro é apenas um deles. 

Não é só a questão do lado 
financeiro, mesmo porque 
de que adianta ter muito di-
nheiro se você não tem saú-
de, se você não tem quali-
dade de vida? É muito mais 
abrangente do que simples-
mente ter muito dinheiro.

ON JORNAL- Como co-
meçou o interesse em le-
cionar sobre o tema? 

Kerle Campos - Esse âm-
bito de pensar muito mais 
de forma globalizada sur-
giu quando eu estava ainda 
na graduação, quando par-
ticipei de um programa da 
Unesco para intercâmbios 
universitários. Ganhei uma 
bolsa de estudos e fui para 
uma universidade na Alema-
nha. E, observando muito a 
questão cultural do alemão, 
como eles são muito empre-
endedores, eles já fazem as 
formações acadêmicas mui-
to voltadas para negócios.

 Eu comecei a observar, a 
partir do comportamento 
do alemão, como isso pode 
ser realmente feito de uma 
maneira muito mais abran-
gente, e que possa realmen-
te trazer uma diferença para 
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o rio a remo, de canoa, para 
participar dos treinamentos 
com a criança. A gente fez o 
treinamento lá em três dias, 
e ela me mandou um bilhe-
tinho que até postei no meu 
instagram. Ela agradecendo 
por que não tinha aquele 
conhecimento, e o treina-
mento fez uma transforma-
ção na vida dela, que ela ia 
aplicar tudo que aprendeu, 
porque nunca imaginou que 
empreendedorismo poderia 
ser daquela forma.

ON JORNAL - E qual a 
parte mais específica do 
seu trabalho?

Kerle Campos - Eu faço 
um trabalho mais emocio-
nal para quebrar crenças li-
mitantes. A pessoa, princi-
palmente quando chega na 
fase adulta, já passou por vá-
rios problemas, várias situa-
ções, que às vezes tem até o 
conhecimento do que fazer, 
de como fazer, mas não con-
segue porque tem bloqueios 
emocionais. E tem duas for-
mas de você quebrar uma 
crença.

Uma é por forte impacto 
emocional, que é o que eu 
faço no meu treinamento, 
tem todo um planejamen-
to. Ou então por repetição, 
você faz, fazendo você vai 
repetindo, até que chega 
um momento em que você 
supera. Geralmente na repe-
tição, se você for fazer, por 
exemplo, para criar um novo 
hábito, você tem que repetir 
pelo menos 21 dias seguidos 
aquele mesmo hábito. A par-
te do vigésimo segundo dia, 

o seu cérebro vai começar 
a criar as conexões, aí você 
não tem mais dificuldade 
para realizar. 

ON JORNAL – Como as 
leitoras podem ter acesso a 
esse treinamento?

Kerle Campos - Logo logo, 
vou fazer um momento in-
crível juntando todo esse 
meu conhecimento em um 
dia inteiro de treinamento, 
que é o “Método Mulher Bem 
Realizada - Os sete segredos 
para uma vida plena e abun-
dante”. Será no Blue Tree 
Hotel, dia 8 de julho.

A gente vai trabalhar toda 
essa parte, tanto no emocio-
nal como no agir, as ferra-
mentas para você realmente 
conseguir avançar e prospe-
rar. Para quem quiser ir no 
Instagram, é @kerlecampos, 
e o contato do meu Whatsa-
pp é (92) 99300-7397. Nesses 
contatos vou estar disponí-
vel, nas redes sociais tam-
bém. 
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Eu estou em terceiro
 lugar a nível nacional 
no ranking das 
multiplicadoras, só no 
mês de maio deu
quase 2.000 
capacitações. Uma das 
histórias mais 
marcantes para mim foi 
a da Priscila, de 
Manacapuru.

““

continuação

a vida das pessoas. A partir 
dessa primeira curiosidade 
foram surgindo outras, e a 
cada novo estudo a gente 
ia descobrindo novos ca-
minhos, e fui cada vez me 
aprofundando mais. De lá 
pra cá eu fiz MBA em gestão 
empresarial, fiz formação 
em finanças e controlado-
ria, formação em coaching. 
Juntando isso tudo, real-
mente eu cheguei a essas 
respostas que tanto eu fazia 
desde 2006, quando fui para 
a Alemanha.

ON JORNAL - Quais pon-
tos principais dos Alemães 
que fizeram você incluir no 
seu treinamento?

Kerle Campos - Eles têm 
uma característica muito 
forte, que é a resiliência. Eles 
sabem lidar com muito mais 
facilidade com os problemas 
que a vida mostra do que a 
gente. O brasileiro é muito 
emocional, ele quer abraçar, 
quer resolver, e o alemão já 
é mais centrado, então ele 
tem uma parte mais racional 
mais forte, não que ele seja 
insensível. A gente se enga-
na, pode ter aquela aparên-
cia mais firme, mas não é as-
sim. 

Eles são apenas mais foca-
dos na solução, e não em fi-
car desesperados. Por exem-
plo, todo final de semana a 
gente ia para um lugar dife-
rente, eu e o pessoal da fa-
culdade. Em um desses fins 
de semana, tinha um casal 
e duas crianças pequeni-
ninhas, devia ter dois, três 
anos, um menino e uma 
menina. Os dois brincando, 
a menininha caiu. O que os 
pais alemães fizeram? Ob-
servaram primeiro, viram 
que não tinha nada demais, 
foi uma quedinha, no máxi-
mo um joelhinho ralado. Aí 
a menininha levantou, foi 
lá, mostrou para mãe, a mãe 
abaixou, ajudou a limpar, e a 
menina continuou brincan-
do, sem choro, sem nada. É 
aquela coisa, aconteceu um 
problema, você caiu mas 
você levanta, se limpa aqui, 
e continua a vida. 

 ON JORNAl - Qual o per-
fil da pessoa que precisa 
do treinamento da Tia da 
Prosperidade? 

Kerle Campos - Hoje eu 
trabalho mais com mulhe-
res. A gente sabe que a mu-

lher é como se fosse a co-
luna de uma casa. Se ela 
estiver estabilizada, tudo vai 
fluir bem, agora se a mulher 
estiver de mau humor, sobra 
para o marido, para os filhos, 
para todo mundo. A gen-
te vai trabalhar muito essa 
mulher, principalmente na 
questão da sobrecarga fe-
minina. Eu sempre falo que 
a gente é Mulher Maravilha, 
mas não somos o Incrível 
Hulk, que precisa ser forte, 
tem que estar ali o tempo 
todo. Não, a gente também 
precisa ser acolhida, precisa 
de cuidado, e a gente preci-
sa saber até onde pode ir e o 
que podemos passar para as 
outras pessoas.

ON JORNAL – Quais tra-
balhos realizados já foram 
feitos e quais os benefícios 
deles? 

Kerle Campos - Tem mui-
tas histórias, porque nesse 
período eu já devo ter trei-
nado mais de mil mulheres, 
de novembro para cá. Cada 
treinamento do instituto são 
10 oficinas, então se a mu-
lher passar pelas 10 a gen-
te conta como se fossem 10 
capacitações. Só em Mana-
capuru foram aproximada-
mente 1.846 mulheres. 

Eu estou em terceiro lugar 
a nível nacional no ranking 
das multiplicadoras, só no 
mês de maio deu quase 
2.000 capacitações. Uma 
das histórias mais marcan-
tes para mim foi a da Prisci-
la, de Manacapuru. Ela esta-
va com uma bebê de 45 dias 
de nascida, e ela atravessava 
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Banco do Brasil vai ofertar R$ 240 bilhões 
no Plano Safra 2023/2024

O Banco do Brasil (BB) 
anunciou, nesta sexta-fei-
ra (30), que destinará R$ 
240 bilhões para o finan-
ciamento do Plano Safra 
2023/2024, lançado pelo 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, na terça-feira (27).

O valor a ser desembol-
sado (R$ 240 bilhões) é 27% 
maior que os R$ 188 bi-
lhões disponibilizados na 
safra anterior (2022/2023), 
que se encerra neste 30 de 
junho.

O vice-presidente de 
Agronegócios da institui-
ção, Luiz Gustavo Lage, re-
forçou que este volume de 
recursos financeiros anun-
ciado é o maior já dispo-
nibilizado pela instituição 

para um plano safra. Luiz 
Gustavo detalhou os seg-
mentos beneficiados. Para 
o financiamento de pe-
quenos e médios produto-
res, serão destinados R$ 48 
bilhões. A agricultura em-
presarial contará com R$ 

139 bilhões. E a chamada 
cadeia de valor do agrone-
gócio terá R$ 53 bilhões. 
Este último segmento é 
formado por empresas 
desde o fornecimento de 
insumos aos produtores, 
como aquelas que proces-

sam os produtos para o 
consumidor final, e os dis-
tribuidores que abastecem 
os varejos e atacados com 
os produtos do agronegó-
cio.

O vice-presidente do BB 
explicou, que os mesmos 
R$ 240 bilhões estarão 
aplicados nas seguintes fi-
nalidades: R$ 121 bilhões, 
para linhas de custeio; R$ 
42 bilhões, para operações 
de investimentos; outros 
R$ 24 bilhões serão dire-
cionados para operações 
de comercialização e in-
dustrialização no campo. 
E o restante, 53 bilhões, 
para outros créditos, como 
títulos do agronegócio e 
capital de giro.

Leilão de linhas de transmissão vai 
gerar investimento de R$15 bilhões

Receita Federal paga segundo lote de 
restituição do Imposto de Renda

O primeiro leilão de li-
nhas de transmissão de 
2023 negociou nove lotes 
para construção, opera-
ção e manutenção de 6.184 
quilômetros (km) de linhas 
e subestações com capa-
cidade de transformação 
de 400 megavolts-ampére 
(MVA). Os deságios foram 
superiores a 40%, com in-
vestimentos totais de R$ 
15,3 bilhões.

Ocorrido na manhã des-
ta sexta-feira (30) na B3, a 
bolsa de valores do Brasil, 
em São Paulo, este foi o pri-
meiro de uma série de lei-
lões, sob a coordenação do 
Ministério de Minas e Ener-
gia (MME) e da Agência Na-
cional de Energia Elétrica 
(Aneel), que deve ocorrer 
até março de 2024.

Serão 33 empreendimen-
tos em sete estados: Bahia, 
Espírito Santo, Minas Ge-
rais, Pernambuco, Rio de 
Janeiro, São Paulo e Sergi-

pe. A expectativa é de cria-
ção de 29 mil empregos di-
retos e indiretos. O prazo 
de conclusão é de 36 a 66 
meses.

Com a proposta inicial de 
R$ 19,5 milhões e deságio 
de 55,35%, o Consórcio Gê-
nesis foi vencedor do Lote 
8, com a finalidade de au-
mentar a confiabilidade 
no atendimento à região 
metropolitana de Recife. 
A linha liga as cidades de 
Jaboatão dos Guararapes 
(PE) e Recife.

O vencedor do Lote 9 foi 
a Companhia de Transmis-
são de Energia Elétrica Pau-
lista (CTEEP), que arrema-
tou o lote com proposta de 
R$ 7,461 milhões, que repre-
sentou deságio de 50,36%. 
O lote tem a finalidade de 
ampliar o sistema da região 
noroeste do estado de São 
Paulo para escoamento de 
excedentes de geração fo-
tovoltaica e biomassa.

A Receita Federal começa a 
pagar, nesta sexta-feira (30), 
o segundo lote de restituição 
do Imposto de Renda 2023. A 
restituição terá correção de 
1%, com base na Selic (taxa 
básica de juros da econo-
mia), que atualmente está em 
13,75% ao ano.

Serão pagos, no total, R$ 7,5 
bilhões para 5,1 milhões de 
contribuintes. Todo o valor 
será destinado a contribuin-
tes que têm prioridade, diz o 
fisco.

A consulta para saber se 
entrou neste lote foi aberta 
no dia 23 e pode ser feita por 
meio do site ou pelo aplicati-
vo da Receita Federal.

O lote tem 130 mil idosos 
acima de 80 anos, mais de 
978 mil entre 60 e 79 anos, 
70.589 contribuintes que pos-
suem alguma deficiência físi-
ca, mental ou doença grave 
e 468.889 contribuintes que 
têm o magistério como maior 
fonte de renda.

Ainda será feito o crédito 
bancário para 3,5 milhões de 

contribuintes que não pos-
suem prioridade legal, mas 
que, por terem utilizado a de-
claração pré-preenchida ou 
optado por receber a restitui-
ção por Pix, receberam prio-
ridade.

No primeiro lote, pago em 
31 de maio, 4,13 milhões re-
ceberam um total de R$ 7,5 
bilhões, até então a maior 
quantia já paga pela Receita 
na história. O lote também 
teve apenas contribuintes 
prioritários. A Receita ainda 
pagará mais três lotes de res-
tituição neste ano entre julho 
e setembro, no último dia útil 
de cada mês.



TurismoOPORTUNIDADES & NOTÍCIAS
EDIÇÃO DIGITAL

MANAUS-AM, SÁBADO, 1º DE JULHO DE 2023EDIÇÃO Nº 1753EDIÇÃO Nº 1753FIQUE LIGADO. FIQUE ON.FIQUE LIGADO. FIQUE ON.
77

Suframa reafirma parceria com o 
Observatório de Turismo da UEA

A Suframa recebeu, nessa 
quarta-feira (28), a visita da 
coordenadora do Observató-
rio de Turismo, da Universi-
dade do Estado do Amazonas 
(UEA), Márcia Raquel Guima-
rães. Além de agradecer pela 
participação no 7° Encontro 
da Rede Brasileira de Obser-
vatórios de Turismo (RBOT), 
realizado em São Luís, no úl-
timo mês de maio, ela apro-
veitou para apresentar as ati-
vidades desenvolvidas pelo 
Observatório de Turismo e 
entregar, à Autarquia, uma 
versão atualizada do Planeja-
mento Estratégico para publi-
cações no portal da instância 
na internet (https://observa-
toriodeturismo.uea.edu.br).

Márcia Guimarães foi re-
cebida pelo superintendente 
adjunto Executivo da Autar-
quia, Luiz Frederico Aguiar, e 
a conversa teve como objeti-
vo principal, reforçar a parce-
ria institucional entre as duas 

organizações.
Luís Frederico confirmou o 

apoio da Suframa na organi-
zação da próxima edição do 
Encontro da RBOT em 2024, 
e destacou que a atuação ins-
titucional na área do turismo 
ganha relevância na atual 
administração da Autarquia, 
tendo à frente o superinten-

dente Bosco Saraiva.
Sobre o encontro em São 

Luís, Márcia Guimarães, que 
também responde como di-
retora de relações institucio-
nais da RBOT, destacou a im-
portância da atuação da Rede 
do Observatório de Turismo 
da UEA, formada por Ama-
zonastur, Sedecti-AM, SEC-

-AM, ManausCult, Fecomér-
cio, Iphan, além da Suframa e 
UEA. “A participação de seus 
representantes no encontro 
nacional foi muito importan-
te para a escolha de Manaus 
como sede da próxima edi-
ção do evento, prevista para 
ocorrer em maio de 2024”, in-
formou.

Encante-se com a magia marinha:
 começou a temporada de baleias

 no Brasil

Setor turístico já gerou cerca de 83,9 
mil empregos em 2023

Está oficialmente aberta a 
temporada de baleias nas águas 
“quentinhas” do Brasil. As pri-
meiras quatro baleias jubarte 
da temporada de 2023 foram 
avistadas no litoral do Espíri-
to Santo pelos pesquisadores 
do Projeto Amigos da Jubar-
te. O registro inédito foi feito 
em abril, por meio de hidrofo-
nes, pelo qual os pesquisado-
res conseguiram captar a vo-
calização desses animais. Para 
os pesquisadores os mamíferos 
estão adiantados para a tempo-
rada de 2023, considerando a 
temporada de 2022.

De acordo com o censo aéreo 
do Projeto Baleia Jubarte reali-
zado em agosto de 2022 entre 
São Paulo e Rio Grande do Nor-
te, a população atual de baleias 
no Brasil é de 25.000. O levan-
tamento foi feito em parceria 
com a empresa Socioambiental 
e com apoio financeiro da Vera-
cel Celulose e da Petrobras.

O turismo de observação na-
tural é uma grande tendência e 
está movimentando o setor no 
Brasil. A Agência Nacional de 
Turismo selecionou alguns des-
tinos imperdíveis para quem é 
apaixonado pelo maior mamí-
fero do mundo. 

ESPÍRITO SANTO - A região 
de Vitória, no Espírito Santo é 
famosa pela observação de ba-
leias e a sua temporada acon-
tece em meados de junho a no-
vembro.

BAHIA – Ao entrar no mar já 
é possível sentir as primeiras 
ondas, isso porque na Praia do 
Forte na Bahia, as baleias jubar-
tes são um fenômeno.

SANTA CATARINA – Os gran-
des cetáceos chegam também 
no litoral de Santa Catarina, 
com filhotes e mamães baleias.

SÃO PAULO – No litoral de 
São Paulo, Guarujá integra um 
imperdível roteiro para obser-
vação com baleias.

Um dos principais seto-
res econômicos do país, o 
Turismo já criou cerca de 
83,9 mil empregos, de ja-
neiro a maio deste ano. A 
informação é do Cadas-
tro-Geral de Empregados 
e Desempregados (Novo 
Caged) divulgado nesta 
quinta-feira (29.06) pelo 
Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE). No acu-
mulado do ano, o Brasil já 
acumula 865.360 postos de 
trabalho com carteira assi-
nada em todos os setores 
da economia, alcançando 
em maio um estoque de 
43.309.785 empregos for-
mais no país.

A ministra do Turismo, 
Daniela Carneiro, reforçou 
a importância do setor 
para a geração de empre-
gos no país. “Somos res-
ponsáveis por um em cada 
dez empregos gerados no 

Brasil, e temos potencial 
para ampliar este número. 
Por isso, temos trabalhado 
para capacitar os trabalha-
dores do setor, aumentan-
do a competitividade de 
nossos destinos e garan-
tindo experiências cada 
vez melhores aos nossos 
visitantes”, destacou a mi-
nistra.

No mês de maio, o Tu-
rismo foi responsável pela 
criação de mais de 13,9 
mil postos de trabalho em 
todo o país. Entre os seg-
mentos que mais gera-
ram empregos no período, 
aparece o de “Alojamento 
e Alimentação”, com mais 
de 5,4 mil vagas criadas. O 
grupamento de Serviços, 
o qual o setor de Turis-
mo está incluído, admitiu 
83.915 novos profissio-
nais, registrando um cres-
cimento de 54% no mês.
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Maioria do STF vota por derrubar trechos 
de decreto sobre agrotóxicos

A maioria dos minis-
tros do Supremo Tribunal 
Federal (STF) votou por 
derrubar trechos de um 
decreto que abrandou a 
classificação toxicológica 
dos agrotóxicos no país. A 
norma foi editada em 2021 
pelo então presidente Jair 
Bolsonaro.   

Até o momento, prevale-
ce o voto da relatora, mi-
nistra Cármen Lúcia, que 
alegou “proibição de re-
trocesso ambiental” para 
invalidar diversos disposi-
tivos do decreto, conforme 
fora pedido pelo PT. 

Seguiram a relatora os 
ministros Luís Roberto 

Barroso, Edson Fachin, 
Alexandre de Moraes, Gil-
mar Mendes e Dias Toffo-
li. Divergiu somente o mi-
nistro André Mendonça. 
A arguição de descumpri-

mento de preceito fun-
damental (ADPF) sobre o 
assunto é julgada no ple-
nário virtual, em sessão 
que se encerrou às 23h59 
desta sexta-feira (30). 

O decreto assinado por 
Bolsonaro altera um outro, 
de 2002, que regulamen-
ta o uso de agrotóxicos no 
país. A nova norma incluiu 
diversas flexibilizações na 
classificação e no registro 
de substâncias. 

Entre os pontos consi-
derados inconstitucionais 
pela maioria do Supremo 
está o que excluía os mi-
nistérios da Agricultura, da 
Saúde e do Meio Ambiente 
da tarefa de estabelecer os 
limites máximos de resí-
duos de agrotóxicos nos 
alimentos, de modo a não 
se tornarem prejudiciais à 
saúde.

Países da Bacia Amazônica discutem 
ações para região com o BID

Colapso da Amazônia está mais 
próximo do que se pensava, 

aponta estudoA ministra do Planejamen-
to e Orçamento, Simone Te-
bet, disse nesta sexta-feira 
(30), em São Paulo, pouco an-
tes de participar do encontro 
dos governadores do Banco 
Interamericano de Desenvol-
vimento (BID) dos oito países 
da Bacia Amazônica, onde tra-
tariam de ações coordenadas 
para a região, que o foco das 
negociações é a proteção da 
floresta amazônica, do meio 
ambiente e a preocupação 
com as mudanças climáticas. 
Ela ressaltou que, embora o 
BID atue financiando os pa-
íses da América Latina, Ca-
ribe em várias frentes, como 
infraestrutura, saneamento, 
economia, bioeconomia, o 
foco no momento é ter uma 
política de recursos específi-
ca para essa região de forma 
integrada e sustentável.  

“Já que os recursos são 
poucos, que sejam progra-
mas eficientes e que interli-
guem a região, mas com foco 
na preservação ambiental, a 
consciência de que você não 
mantém a floresta em pé se 
você não der uma fonte de 
subsistência para os homens 
e para as mulheres que mo-

ram lá. Diante desse processo, 
estamos aqui para perguntar 
ao BID com o que podemos 
contar nessa questão de de-
senvolvimento sustentável, e 
sabemos que no Brasil o agro 
precisa ser olhado com cui-
dado”, observou.

O presidente do BID, Ilan 
Goldfajn, ressaltou que é im-
possível ter um programa de 
financiamento para a Ama-
zônia sem pensar no todo, 
já que o aprendizado mostra 
que é preciso pensar nas pes-
soas e na economia de forma 
associada, dando alternativas 
como a agricultura familiar, 
por exemplo, sendo realizada 
de forma sustentável.

“Tem recursos e iniciativas 
do BID que vão nessa direção. 
O que estamos tentando fa-
zer hoje é falar com os nossos 
governadores e perguntar o 
que mais podemos fazer e de 
que lado eles querem que nós 
avancemos. Mas a ideia de ter 
um programa que pensa nas 
pessoas, na cidade, no rural, 
na agricultura, na economia, 
é fundamental. É um progra-
ma que tem que ser sustentá-
vel em todas as dimensões”, 
destacou.

Simulações computacio-
nais conduzidas por cientis-
tas britânicos acabam de tra-
çar um quadro preocupante 
sobre o risco de colapso de 
ecossistemas no futuro, como 
a temida transformação da 
Amazônia num ambiente 
aberto e empobrecido. De 
acordo com o estudo, quan-
to maior a complexidade da 
simulação —ou seja, quanto 
mais próxima da realidade—, 
aumenta a chance de que es-
ses colapsos aconteçam com 
mais rapidez.

“Nosso trabalho mostra 
que os ecossistemas podem 
entrar em colapso antes do 
que esperávamos se eles esti-
verem experimentando múl-
tiplos estresses ao mesmo 
tempo”, explicou à Folha o 
primeiro autor do estudo, Si-
mon Willcock, ligado ao Cen-
tro de Pesquisas Rothamsted 
e à Universidade de Bangor 
(País de Gales).

“Pode ocorrer, por exemplo, 
a combinação de mudança 
climática, desmatamento e 
perda de biodiversidade oca-

sionada pela caça, bem como 
eventos climáticos extremos. 
Todos esses fatores refletem 
relativamente bem os es-
tresses que estão afetando 
a Amazônia recentemente e 
vão afetá-la no futuro próxi-
mo”, resume Willcock.

Publicado na revista espe-
cializada Nature Sustainabili-
ty, o trabalho da equipe bri-
tânica abrangeu ainda outros 
exemplos reais e teóricos de 
colapso ambiental, todos si-
mulados em modelos com-
putacionais com diferentes 
graus de complexidade.
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Exílio de empresário russo
 fortalece posição militar da 

Rússia e preocupa a Otan
O perdão concedido a 

Evgeny Prigozhin após 
os recentes distúrbios na 
Rússia pode parecer uma 
derrota para o presidente 
Vladimir Putin à primeira 
vista. 

No entanto, a médio pra-
zo, o exílio do empresário 
e de seus mercenários em 
Belarus, por meio de um 
acordo com o presiden-
te Alexander Lukashenko, 
tem o potencial de forta-
lecer a posição militar de 
Moscou em relação à Otan 
(Organização do Tratado 
do Atlântico Norte), colo-
cando a aliança em uma 
posição difícil.

Para Putin, o maior im-
pacto do exílio de Prigo-
zhin e seus mercenários 
em Belarus é no cenário 
interno, já que sua ima-
gem de líder intocável foi 

prejudicada pelos recen-
tes distúrbios. No entanto, 
o presidente russo pode 
usar essa situação a seu 
favor, como ressaltou Eri-
ca Frantz, professora as-
sociada de ciência política 
na Universidade Michigan 

State, dos EUA.
Segundo a especialista, 

após a turbulência inicial 
na Rússia, Putin prova-
velmente emergirá ainda 
mais forte em relação às 
ameaças internas imedia-
tas ao seu governo.

Suprema Corte dos 
EUA rejeita plano de 

Biden de cancelar
 dívidas estudantis

Nesta sexta-feira (30), 
a Suprema Corte dos Es-
tados Unidos derrubou o 
plano do presidente Joe 
Biden de cancelar US$ 430 
bilhões (R$ 2,76 trilhões) 
em dívidas de emprésti-
mos estudantis, uma me-
dida que tinha como ob-
jetivo beneficiar até 43 
milhões de americanos.

Os juízes norte-america-
nos votaram contra Biden 
em uma decisão de 6 a 3, 
favorecendo os conserva-
dores que se opuseram à 
política do presidente de-
mocrata. Os republicanos 
criticaram o projeto, ale-
gando que o benefício era 
injusto por beneficiar ape-
nas uma parcela dos estu-
dantes.

O projeto de Biden, 
anunciado em agosto de 
2022, buscava cumprir sua 
promessa de campanha de 
2020 de cancelar uma par-
te dos US$ 1,6 trilhão (R$ 
7,72 trilhões) em dívidas 
federais de empréstimos 
estudantis. Desde então, 
26 milhões de estudantes 
solicitaram a redução de 
suas dívidas.

De acordo com o plano, 
o governo perdoaria até 
US$ 10 mil (R$ 48,2 mil) em 
dívidas estudantis federais 
para americanos que ga-
nhavam menos de US$ 125 
mil (R$ 602,7 mil) por ano 
e que contraíram emprés-
timos para pagar por fa-
culdade e outros tipos de 
ensino.

Austrália aprova uso terapêutico de ecstasy
 e fungos alucinógenos 

A Austrália deu um pas-
so pioneiro ao autorizar o 
uso do ecstasy e dos fun-
gos alucinógenos, conhe-
cidos como psilocibina, 
no tratamento de certos 
transtornos mentais. 

A agência de controle 
de drogas do país legali-
zou essas substâncias em 
fevereiro, permitindo que 
psiquiatras as prescrevam 
a partir de 1° de julho para 
pacientes com transtorno 
de estresse pós-traumá-
tico e alguns tipos de de-
pressão.

Em fevereiro, a Agência 
de Produtos Terapêuticos 
afirmou que ensaios clíni-
cos comprovaram que es-
sas substâncias são relati-
vamente seguras quando 
utilizadas sob controle 

médico.
Mike Musker, pesquisa-

dor especializado em saú-
de mental e prevenção do 
suicídio da Universidade 
do Sul da Austrália, afir-
mou que o MDMA (ecs-
tasy) pode ser eficaz no 
tratamento do estresse 
pós-traumático, enquan-
to a psilocibina pode ali-

viar os sintomas da de-
pressão.

Segundo Musker, o 
MDMA proporciona às 
pessoas uma sensação de 
conexão e facilita o rela-
cionamento com seus te-
rapeutas, tornando mais 
fácil falar sobre suas ex-
periências traumáticas 
pessoais.
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Liga Forte fecha contrato de venda 
milionária para investidores

Representantes de 23 dos 
26 clubes que compõem a 
Liga Forte Futebol (LFF) as-
sinaram contratos nesta sex-
ta-feira em São Paulo para 
a venda de 20% dos direitos 
de transmissão televisiva do 
Brasileirão. 

Os investidores Life Capi-
tal Partners e Serengeti Asset 

Management assumirão essa 
participação pelos próximos 
50 anos, a partir de 2025. Um 
total de R$ 2,3 bilhões será 
investido nos clubes afilia-
dos à LFF. Parte desse valor 
será pago nos próximos dias, 
durante a janela de transfe-
rências para contratações, 
que ocorrerá de segunda-

-feira até 2 de agosto. 
Um adiantamento de até 

R$ 500 milhões foi realizado 
pela XP Investimentos. Essa 
transação marca um mo-
mento significativo para o 
futebol brasileiro, trazendo 
recursos substanciais para 
os clubes e possibilitando 
investimentos em infraes-

trutura, contratação de jo-
gadores e desenvolvimento 
das equipes. 

A parceria com os investi-
dores Life Capital Partners e 
Serengeti Asset Management 
promete impulsionar o cres-
cimento e a competitivida-
de do campeonato brasileiro 
nos próximos anos.

Filipe Toledo sofre lesão no joelho
 durante o Rio Pro

Brasil mantém a terceira posição no 
ranking da FIFA após jogos da Data 

FifaApós ser derrotado nas oi-
tavas de final do Rio Pro, eta-
pa brasileira do Circuito Mun-
dial da WSL, o surfista Filipe 
Toledo deixou o mar sendo 
carregado devido a uma lesão 
no joelho direito. O campeão 
mundial de 2022 foi levado 
imediatamente para a área 
médica montada em Itaú-
na, onde passará por exames 
para determinar a gravidade 
da lesão.

Filipinho, como é conheci-
do, foi derrotado pelo compa-
triota Jadson André em uma 
virada nos minutos finais da 
bateria. Jadson obteve um 
somatório de 11.07 (5.90 + 
5.17), enquanto Toledo alcan-
çou 10.40 (5.50 + 4.90). Após 
a derrota, Jadson subiu ao 
palanque para acompanhar 
Filipinho nos exames médi-
cos.

Enquanto Filipinho enfren-
ta a lesão, Jadson André tem 

tido um dia espetacular. Atu-
almente o segundo melhor 
brasileiro no ranking do Chal-
lenger, a segunda divisão da 
WSL, ele foi convocado de úl-
tima hora para ocupar a vaga 
de Kelly Slater.

Sem pressão, o surfista po-
tiguar eliminou os dois me-
lhores surfistas do mundo 
atualmente. Primeiro derro-
tou o americano Griffin Cola-
pinto na repescagem e, horas 
depois, superou Filipe Toledo.

O Brasil continua ocu-
pando a terceira posição no 
ranking de seleções mas-
culinas da FIFA, de acor-
do com a divulgação feita 
nesta quinta-feira (29). A 
atualização ocorreu após 
a equipe brasileira dispu-
tar dois jogos amistosos 
durante a Data Fifa de ju-
nho, onde venceu Guiné 
por 4 a 1, na Espanha, e foi 
derrotada por Senegal por 
4 a 2, em Portugal.

A liderança do ranking 
continua com a Argenti-
na, atual campeã, que al-
cançou 1.843,73 pontos. 
A França ocupa a segun-
da posição, com 1.843,54 
pontos. A seleção brasilei-
ra, comandada pelo técni-
co interino Ramon Mene-
zes nos jogos da Data Fifa, 
caiu para 1828,27 pontos.

O top 10 do ranking de 

seleções da FIFA é com-
pletado por Inglaterra (4ª), 
Bélgica (5ª), Croácia (6ª), 
Holanda (7ª), Itália (8ª), 
Portugal (9ª) e Espanha 
(10ª).

Após os jogos da Data 
Fifa de junho, a seleção 
brasileira voltará a entrar 
em campo somente no 
mês de setembro, quando 
iniciará sua trajetória nas 
Eliminatórias para a Copa 
do Mundo de 2026. O Bra-
sil fará sua estreia contra a 
Bolívia.


